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k mm DOS DITADORES 
-««WJ4WO- 

Forjado um novo decreto. Este, 
sgora, autorisa os governadores 

-civis a dissolver os corpos adminis¬ 
trativos, quando eles se tenham 
«nanifestado contra a ditadura. 

de abutres, fazem sangrar toda a 
nação. Alastra a miséria, as liber¬ 
dades extinguem-se, a reação fer¬ 
vilha. 

{•’ ver o que vae por esse paiz 
Nem outra coisa era de esperar.' fóra. As classes trabalhadoras pas- 

O governo considera-se senhor j saram a ter como grilheta a cares- 
absoluto dos destinos da Republica tia da vida, a ferocidade e o arbi- 
<e, portanto, sem escrúpulos de 
qualidade alguma, faz o que quer, 
desrespeitando as leis, inclusiva- 
ciente a própria lei fundamental da 
cação, e ofendendo sempre as li- 
Iberdades publicas e os direitos in- 
dividuaes dos cidadãos. 

Com um cinismo revoltante e um 
«mpudor sem limites, calca aos pés 
a Constituição do paiz e, qual tira¬ 
no que baseia o seu poderio no di- 
ireito da força, despresa e enxova¬ 
lha os outros poderes do Estado, 
«mandando encerrar o parlamento, 

4)or considerar ilegítimas as funções 
do Congresso, e fazendo ameaças 
aos tribunaes que contrariarem os 
áeus caprichos e denegarem valor 
jjur dico aos seus ukases. 

Letal cestmoi!—diz o ditador 
Pimenta de Castro, e em nome des- 
<te desafio audacioso e ofensivo, que 
<gle faz á honra dos portuguezes, 
semeia a discórdia, fomenta o cri 
cie, espalha o terror, e cava sinis¬ 
tram ente as ruinas desta pobre na¬ 
cionalidade, que podia ser das mais 
altivas e florescentes. 

Extinta a monarquia, com todos 
e devassidões, 

trio substituem as leis, os funciona 
rios públicos perderam a estabilida¬ 
de dos seus logares e teem sobre 
si, como suprema irrisão, o açamo 
que os ditadores impõem hoje á 
sua conciencia politica e amanhã 
por ventura á sua conciencia reli¬ 
giosa. 

Suspendem-se e demitem-se fun¬ 
cionários honestos e sabedores, 
sem que contra eles se prove a 
mais ligeira acusação. Tudo é ar¬ 
bitrado, tudo é abusivo, tudo é in- 
quisitorial. 

E dizem eles, impudicamente, 
que procedem em nome da ordem, 
no intuito de conciliar a familia 
portugueza! 

E’ para isso que rasgam a lei fun¬ 
damental nas suas expressas deter¬ 
minações, atirando ao paiz, num 
escarro pútrido, o encerramento 
do Congresso legislativo, a ameaça 
com que pretendem humilhar os 
tribunaes e, recentemente, a disso¬ 
lução dos corpos administrativos! 

Mas tudo se lhes compreende 
nas entrelinhas e ninguém deixa 
de saber que toda essa avalanche 

i de crimes e perseguições é o pro 
duto da guerra acintosa e covarde 

<ds seus latrocínios 
jjulgavamos nós que a Republica, w ... 
viria moralisar os costumes e as: que uma autocracia transitória taz 
leis, e dar á familia portugueza a. ao Partido Republicano, para auxi- 
«ranquilidade de que tanto precisa liar as aspirações do antigo regi¬ 
ão exercício das suas liberdades e men. 
garantia des seus direitos. E quan- Covem isto aos ditadores, mas 
do mal se delineava em factos po- certamente a historia não registará 
sitivos esta esperança, cae sobre a consumação dos seus últimos de- 
eós, como desígnio de ave agou- sejos. O tempo traz consigo,_mui- 
fenta, a loucura dos ditadores, que, tas vezes, as maiores desilusões e 
com ás suas garras de milhafres ou os maiores ensinamentos. 

0 ALPOIM 
Continua a ser o poder oculto do atual 

governo o celebre sr. José Maria de Al- 
poim Cerqueira Borges Cabral, velha 
droga monárquica. 

E\ sem duvida, por este facto que a 
vida do dito governo vae escorregando, 
dia a dia, na excelente ditadura comesi- 
nha que todos icm>s adirarado. 

Se escorrega é por causa do cebo do 
Alpoim... 

Cebo ou unto, não sabemos bem... 

OU FALA OU REBENTA 
Um dos oradores do congresso evolu 

cionista cumeç.iu p- r declarar que se ttâo 
falasse rebentava. E o caso é que, para 
ele não cometer a impudência dc reben¬ 
tar, lhe deram logo a vez. Foi o orador 
mais ovacionado. Pediu a palavra unica¬ 
mente para afirmar que naquele congres¬ 
so tinha já observado tres fenomenos. O 
primeiro verificou-se na pessoa do sr. dr. 
Antonio José de Almeida, que, tendo 
comparecido com o braço ao peito, na 
pnmeira sessão, já na segunda estava 
comoletamente restabelecido. 

Não é preciso citar os outros dois. que, 
a avaliar por este, foram certamente dois 
grandes fenomenos. O que foi pena foi 
não haver mais sessões do congresso, 
porque na terceira havia de dar-se, posi 
tivamente, o fçnomeno da transfiguração 
e na quarta o da subida ao ceu. entre ia 
grimas e choros convulsos dos còngressis 
tas. 

Bem se vê que ao sr. dr. Antonio José 
de Almeida está reservadinho um logar á 
mão dire ta do padre eterno. 

*ALMA NOVA» 
Recebemos o numero 7 desta interes- 

santissima revista ilustrada, que, sob a 
direção do nosso presado amigo sr. Ma¬ 
teus Martins Mo eno,—um novo que mui¬ 
to se tem evidenciado nas lides da im¬ 
prensa,—se publica em Lisboa. 

O nume o que temos presente, impres¬ 
so em otimo papel, insere belas fotogra- 
vuras, entre as quaes se destaca um re¬ 
trato do ilustre poeta dr. João Lucio. 

A parte literária, em prosa e verso, é 
também muito cuidada e seleta. 

Recomendamos a Alma Nova a todos 
os estudiosos e pessoas de bom gosto, 
pois não conhecemos atualmente revista 
onde se faça uma tão intensa e calorosa 
propaganda do nosso formoso Algarve. 

ml: e 

PARA iNGLEZ VER 
Palavras do d'. Mesquita de Carvalho, 

tna pr«meira sessão 
cionista: 

do congresso evolu- 

«Cuuchavaram se os dois partidos, 0 de¬ 
mocrático e 0 unionista, para frmarem um 
governo que tinha por une fim 0 ester 

-mini» do partido esolucimiisia. Quando ou¬ 
tras razões não houvesse, esla basiará para 
que uós, efn caso algum, queiramos 0 mí¬ 
nimo conirato com 0 sr. Brito Camacho». 

Vozes:—Muito beml Não queremos na- 
4a com ele? 

Os acordos das próximas eleições é 
.que o vão dizer. Esperem maia uns dias 
•e hão de ver no que ficam estas afirma¬ 
ções de profunda irreconciliação. 

Pois alguma vez os evolucionistas tive¬ 
ram vergonha!? 

AFRONTAS E BARBARIDADES 
O chefe da secretaria d - Gamara Mu 

inicipal de Silves, nosso presado amigo e 
sincero correligionário sr. Julião Qu nti- 
mha, foi ha dias intimado pelo adminis¬ 
trador do concelho a entregar-lhe os ca 
demos e os demais papeis que diziam 
(respeito ao processo eleitoral. 

Escusado seria dizer que o sr. Julião 
Quintinha repeiiu a intimação, por se' 
ilegal e ferir o seu brio de'grande repu 
folicano. 

O que se passou em Silves, diz a Al 
ma Algarvia, é bem o reflexo do que s.. 
vae passando em toda a sociedade po'tu- 
gueza. Infelizmeríte, é verdade. E caus 
pena ver este doloroso espetáculo de per- 
«iguições, crimes e ilegalidades de toda • 
«specie, cometidas em nome dc um go 
«terno que tem a audacia de se dizer re-p 

publicano e que, afinal, está servindo pu- 
bocamente a causa monárquica. 

Mas tudo hade ter 0 seu epilogo e oxa¬ 
lá que breve a historia registe nas suas 
paginas um acontecimento cgual aos que 
tem registado em circunstancias idênti¬ 
cas. 

TALVEZ POR EQUIVOCO 
A situação ministerial vexa e magôa 

os patriotas. Como acabar com ela? Bas 
ta orgauisar um grande partido que to¬ 
me sobre si os destinos da nação!— pala¬ 
vras j ) dr. Manuel Granjo, no congresso 
evolucionista. 

Vá á que foi a melhor coismha que ali 
se disse, em perfeito desacordo com as 
afirmações do segundo rabi da Galiiéa. 

ARREGANHOS DE GRANDEZA 
PaLvras do teverendo patriarca do evo 

lucionismo: 

aS"U inimigo irreconciliável do dr. Afon¬ 
so Costa, tnas prefiro 0 seu governo ao do 
sr. J >sé de Azevedo «m do sr. Moreira de 
Almeida. Se para salvar a Republica tiver 
•le me agregar a inimigos ferozes, que as¬ 
es contem com-go.» 

Como poderão estes contar com ele, 
«e o ditador Pimenta de Castro é que 
dispõe hoje da sua vontade, a troco da 
eleição de uma dúzia de candidatos!? 

Preso corro esta aos proprios monár¬ 
quicos, ainda o homenzinho tem o arrojo 
de querer dispor de si! 

Até causa pena. 

I 

«0 PORVIR® 
Entrou no 10.® ano da sua publicação 

este nosso presado colega, de Beja, onde 
é dedicadíssimo e valoroso defensor do 
Pa'tido Reoublicano Portuguez. 

Felicitamos co dealmente O ‘Porvir e 
Je-eiamos-lhe longos anos c a continua¬ 

ção de prosperidades. 

BOLAS DE SABÃO 
A Nação transcreve do seu colega de 

sacristia A Liberdade, que se publica no 
Porto, a seguinte passagem: 

- \' vi 
tDiz so que 0 que- é preciso A fazer a 

monarquia. Triste mentalidade a- nossa. 
Nãi>: 0 que é preciso é saber ames a «rieo 
lação que os seus políticos nos trazem, 0 
que uns prometem e, para 0 nosso caso, 0 
que pensam em maieria religiosa». 

Ora, que orientação podem eles trazer 
e que promessas poderão ser as suas!? 
O lentação. aquela que o paiz lhes cor 
tou no dia 5 de outuoro de 1910, e que 
eles certamente desejariam recomeçar: 
ladroeiras e jesuitismos. Promessas, tudo 
aquilo que nós já sabemos: tnesa posta, 
comesainas, vinhos e bambochatas de 
toda a especie. Quanto ao que eles pen¬ 
sam em matéria religiosa: que ha de ser 
deus 0 oráculo da nova monarquia e que 
«s jesuítas e os padres, com os seus mi¬ 
lhões de templos e segádas espetaculosas, 
hão de ser os senhores de tudo isto que 
hoje é dos portuguezes. 

Mas claro está que estas desgraças que 
os lacaios da igreia ambicionam, sómente 
se realisam... quando vier outra vez a 
monarquia. 

Podemos, portanto, respirar á vontade. 

RENEGANDO 0 PASSADO 
O partido evolucionista, pela boca do 

dr. Antonio José de Almeida, resolveu 
aderir á política do atual governo, protes¬ 
tando-lhe com firmeza e ardor, todo o 
seu apoio. 

Quem o viu e quem o vê! Ele que nou¬ 
tros tempos se revoltou tão nobremente 
contra a ideia das ditaduras, pelo mal 
que á honra do paiz causava o ditador 
João Franco, pro.strou-se agora, como in¬ 
congruente e reles sabujo, aos pés do di¬ 
tador Pimenta de Castro. 

Como a ambição dc ter uma duzia de 
deputados transforma assim o carater de 
um homem! 

PARA 0 ARQUIVO 
Palavras do dr. Antonio José de Al¬ 

meida, na segunda sessão do seu congres¬ 

so: O partido evolucionista é uma reli¬ 
gião. A sua força reside na fantasia. 

O que vaie é que. se fôr mrçcasario, 
já amar.hã desdiz estas curiosas afirma 
ções. Não é homem que se sustente. 

FENOMENAL I 
Respondendo aos que me acusam de 

transigir com a ditadura, d>go. em pri¬ 
meiro lo^ar, que não sei se 0 governo está 
ou não fira dá /et,—assim faiou, no seu 
congresso, o patriarca do evolucionismo. 

Não tem inteligência para compreen¬ 
der se o governo está dentro ou fóra da 
lei, mas continua a ter o extraordinário 
arrojo de ser chefe de um partido !... 

POBREZA FRANGI SC AN A 
Na segunda sessão do congresso evo¬ 

lucionista, os quatro oradores que pedi¬ 
ram a palavra para antes da ordem do 
dia, trataram exclusivamer.te da situação 
financeira do jornal a Republica, mos¬ 
trando que era desesperadam ntc precá¬ 
ria e que, se os congressistas não deitas¬ 
sem qualquer ceisinha na bandeja, que 
qualquer sacristão ali improvisara, todos 
teriam de passar pelo enormíssimo Jes 
gosto de verem desaparecer de uma vez 
para sempre o seu querido órgam... 

Ora cebo! E nós a pensarmos que 0 
jornal do sr. dr. Antonio José de Almei¬ 
da era um jornal de la go futuro, cheio 
de vida e atascado de dinheiro! Foi outra 
desilusão. 

Mas o que achamos triste e pasmoso é 
que os evolucionistas chorem assim tão 
ímpoliiicameute as suas misérias. Que 
haja lanta pobreza economica, a ponto de 
cincoenta milhões de correligionários não 
poderem sustentar o orgsm do seu parti¬ 
do, com uma tiragem de dois mil exem 
piares, é sem duvida a mais fenomenal 
surpreza. 

E não tiveram vergonha de apregoar 
que a inditosa Republica precisava da es¬ 
mola dos congressistas, p >r lhe faltarem 
leitores!... 

Por aqui se vê que maior do que a po¬ 
breza financeira é a sua pobreza de es¬ 
pirito. 

DO PRÒÔRAMA EVOLUCIONISTA 
O dr. S Ivio Pélico, saltacharquinhos 

de Coimbra, teve no congresso evolucio¬ 
nista a piramidal ideia de querer que o 
seu partido tomasse ali o irrevogável com¬ 
promisso de substituir a lei da Separa¬ 
ção, por outra que seria elaborad de 
acordo com a cuna remana. Também se 
revoltou energ camentc contra a expulsão 
das ordens religiosas, que desejaria ver 
no seu paiz. 

Ele sempre ha cada imbecil!...* ^ 

UMA NO GRAVO-- ." 
No Congresso evolucionista, o dr. Sil¬ 

vio Pélico, untu.>so sacristão de nova es¬ 
pecie, berrou aos quat o ventos pela aris- 
tocratisação do exercito, e todos os as 
sistentes acolheram com delírio a sua mo¬ 
numental opinião. Mis seguiu-se-lhe no 
uso da palavra o dr. Alves dos Santos, 
que se pronunciou entu-iastcamente pela 
democratisaçao do mesmo exercito, e lo¬ 
go os inteligentes congressistas, em mas 
sa, apoiaram com uma ruidosa salva de 
palmas essa segunda opinião. 

E andam os evolucionistas a fazer des¬ 
tas figuras peio mundo fóra!... Patetas! 

CAMARA MUNICIPAL 

Contra a ditadura 

UM TORRÃO DE A8SUGAR 
Houve 

congresso 
afirmativa 

um orador qualquer que no 
evolucionista fez esta solene 

«Quanto a uós, a restauração monárqui¬ 
ca é um torrio de assucar.» 

Bem dada bola ! Para os evolucionistas 
é eletivamente um torrão de assucar. Por 
isso eles gostam tanto dela. 

Ça^CFONEIRO DO f*OVO 

Fui á fonte beber agua 
Acbei a foute cairia; 
Mais vale que a fonte caia 
Que 0 meu amftr perca a vida. 

Antes que 0 fogo se apague, 
Na ciuza fica 0 caiôr; 
Antes que 0 a unir se auseute, 
No coração fica a dôr. 

Foste falar mal de mim, 
A um rapaz que me namora, 
Pois se ele me queria muito, 
Iuda mais me quere agora. 

A Gamara Municipal de Faro leve 
na quinta feira uma sessão extraor¬ 
dinária para tratar de diversos as- 
suntos, especialisando o caso da in¬ 
timação que o administrador do 
concelho fez ao seu presidente, 
afim déste responder no praso de 
tres dias sobre a arguição que di¬ 
rigem á Camara por esta se ter 
pronunciado contra as resoluçõés 
do atual governo. 

Quanto ao facto dessa irrisória 
intimação, nem a Camara se di¬ 
gnou tomar conhecimento dela, 
por ser contraria ás leis e proma¬ 
nar de pessoa a quem não reco¬ 
nhecia a menor autoridade. 

Partiu-se, portanto, do principio 
de que, visto não responder a se¬ 
melhante façanha de serviço admi¬ 
nistrativo, a Camara ia ser dissolvi¬ 
da, nos termos do abominável e 
monstruoso decreto de 9 do cor¬ 
rente. 

A Gamara vae, portanto, ser dis¬ 
solvida ilegitimamente, contra as 
disposições expres-as e terminan¬ 
tes da Constituição Politica da Re¬ 
publica Portugueza. que vão ser 
enodoadas pelo simples alvará de 
qualquer vaidoso governador de 
vida artificial, irritante vassalo dos 
ditadores. 

O decreto que ordena a dissolu»» 
ção dos corpos administrativos ba¬ 
seia a sua legitimidade na autori- 
sação parlamentar de 8 de agoáto 
de 1914, que se converteu em lei. 
Mas os ditadores esqueceram-se 
de que essa autorisação tinha já 
caducado e não quizeram compre¬ 
ender que, mesmo na hipótese de 
ter ainda valor jurídico, jámais ela 
poderia abranger na sua esfera a 
dissolução dos corpos administrati¬ 
vos, coisa que nem o proprio parla¬ 
mento poderia fazer, enquanto não 
ávocasse poderes constituintes, nos 
precisos termos do artigo 82 o da 
lei fundamental da nação. 

O governo está positivamente 
fóra da lei, afrontando o povo por¬ 
tuguez na sua honra e nos seus di¬ 
reitos. 

Porque assim é. a Camara Mu¬ 
nicipal de Faro, não reconhecendo 
nenhuma autoridade jurídica ao re¬ 
pugnante decreto em que os dita¬ 
dores obrigam os seus adestrados 
agentes a dissolver os corpos ad¬ 
ministrativos, cuja existência con¬ 
traria a sua fé anti-republicana e 
os seus manejos eleitoraes, resol¬ 
veu, entre outras coisas : 1.* man¬ 
ter intransigentemente a sua Te- 
pulsa pelos decretos deste gover¬ 
no, 2.0 resistir por todos os meios, 
á violência das autoridades civis 01* 
militares, quando atentarem contra 
as suas garantias. 3.° fazer as suas 
sessões na séde do Centro Demo¬ 
crático, desde que as autoridades 
lhe proíbam, pela brutalidade da 
força, o seu regular funcionamento 
nos Paços do concelho. 4 * negar 
validade ás dividas e quaesquer ou¬ 
tras obrigações que a vereação no¬ 
meada pela governo, contrair em 
nome da Camara, 5.° processar cri¬ 
minalmente o poder executivo por 
haver publicado o decreto de 9 do 
corrente, e os magistrados admi¬ 
nistrativos ou comandantes da for¬ 
ça publica, bem como os seus agen¬ 
tes, que por qualquer meio comra- 
riarem o livre exercido das suas 
funções, 6.° recorrer para os tribu- 
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naes competentes da resolução que ! 
a despojar dos seus direitos e re¬ 
galias, 7.0 tornar publicas, por edi- 
taes, as suas resoluções. 

Era esta, indubitavelmente, a ati¬ 
tude qué a Gamara devia tomar e 
que elelivamente tomou, para hon¬ 
ra dos vereadores que a consti¬ 
tuem. E' sempre legal e nobre a re¬ 
sistência ao crime, ao arbítrio, ao 
despotismo, ao roubo, á humilha¬ 
ção e á desonra. 

Vl»a íl E8 I 
Abaixo o governo ! 

% baixo o« «litiidores ! 

2-°—Incumbir da propootura de quaes¬ 
quer açoes criminaes o Prç^dçote da G - 
missão Executiva, que procederá por si 
00 por intermédio de qualquer outra pe»- 
soa a quem passe procuração bastante, 
com pode,es de substaleeer. 

CMTOS E NOVt LAS 

ê.ar tas... 

Propostas apresentadas em sessão ple- 
naria da Camara, pe u sr. dr. hão Pt 
dro de Sousa p esidente da Comissão 
Executiva: 

\ Cmira M micical Je Faro, ponde¬ 
rando que a C nstinição'Política da Re 
publica Portnqucza, em varias das suas 
dispo-icÕ.-s, estatue: 

i.°— Que o p >der executivo não póde 
ter ingerência 0 ida dos copos admi- 
ni-trativos 

2. 
ta lo 
re-trjngir os 

(a-t. 66.°. bise t.a); 
°—Que ne;ihum dos poderes do Es- 

pó-ls suspender a Constituição ou 
nreitos nela 

(ari. 3.° 
■ignados 

n.' 38); 

A Gamara Municipal de Faro. partinJ- 
legitimamente d) principio de que é nulo 
de direito qualquer decreto ou alvará do 
p >der execuiivo ou dos seus agentes, qui 
a Jissolva e substitui, resolve denegar va¬ 
li Jade a quiesquer resoluções que a in¬ 
trusa comissão tomar e.n nome deste 
C Tpo Administrativo e, nesta ordem Je 
ideias, resolve também tornar publico 
por meio dé editáès, que se não rèspoh 
sabilisa por quaesquer dividas ou outras 
obrigações que a referida Comissão 'con 
tr.ur, comprometendo se a propor em jui 
zo as ações necessárias p ira que o poder 
judicial se pronuncie, por suis setvenças. 
sobre a nulidade dessas dividas e obri¬ 
gações. 

aiemoiselle .- 

A /.* e 4.*propostas aprovtíu-asa Ca¬ 
mara por unanimidade, e a i.a c 3* por 
grande maioria. 

3 0 Que compete pnvaiivamente ao 
Congresso fazer íeis, interpreta las e re- 
vog -las fart. 26 0 n.° 1); 

4 °—Que a lei >ó obriga quando for 
promulgada nos termos da Constituição 
(art. 3.° n.° 2); 

5. ° —Que a formula da promulgação e 
ne'tcs termo»; «En nome da mção. o 
Congresso ds RepuMica decreta e eu pro¬ 
mulgo a lei seg finte» (art 3o); 

6. °—Q ie ningue n pode ser obrigado a 
fazer ou oeixar oe fazer alguma coisa se¬ 
não em urtude Ja lei (art. 3.* n.° 1); 

7. °—Q ie nenhuma auiorisução, genéri¬ 
ca ou especial, do poder legi>l itivo ao co 
d> r executivo, ainda mesmo que ela ex s- 
tisse, poderia ser por este invocada 
para dissolver os C >rpos Administra¬ 
tivos, porquanto as leis ordmarias não 
podem, em caso nenhum, alterar ou re- 
v gar as normas da Constituição, e só ao 
Congresso pertencem poderes constituin¬ 
te» (art. 82); 

8. °—Que é licito a todos os cidadã -s 
re»i»tir a q ial juer ordem que infrinja as 
garantias tndividuaes, se não estiverem 
lealmente suspensas (art. 3.°, n.® 37); 

Ponderar).Io mai> que a lei de 7 de 
agosto le 1913. prom ilgada nos termos 
da Con'tituição, estabelece que os c >rpo, 
ádmi ii»tr.itivos somente podem sei dissol¬ 
vidos p<*los triDunaes ad-ninistr 'tivos, no» 
casos-nela especificados (art. 16.0); 

E ponderando ainda que, em face da 
atitude da Cambra, a proposito das reso¬ 
luções do governo atual, havia me>os 'e 
gaes de que o mesmo governo ou o itr * 
qualquer se podia servir contra cb, sem 
prat ear nenhum atentado contra as suas 
regalias; 

Por tudo isto, resolve manter a repui 
sa pelos decretos dVtàtoriaes; resistir, por 
todos os meies, âs usurpações do poder 
executivo e dos seus agentes; recorrer 
para cs tnbanaes competentes do alvará 

a 

Reclamou o sr. dr. J ão Pedro de Sou¬ 
sa contra a inscrição de 321 eleitores no 
rec nseamento deste ano, pelo facto Jes- 
sa in»crição ter silo fem nos termos do» 
decretos ditatoriaes d - 24 de fevereiro, 2 
e i5 de março de 1915. 

O juiz, dr. Vicente Dias Ferreira. mo 
nar quico pre historie » tão conhecido des¬ 
de os saudosos tempos da Boa Hora, 
proferiu homem a >oa decisão, julgando 
validos os referidos decretos. 

Ora, para que tola a gente pasme, 
transcrevemos na integra os fenomenaes 
considerandos qn- serviram de funda¬ 
mento ao seu b lo tr^balno de patriota e 
de (idgador. 

Mas antes disso, é bom dzer que, ten¬ 
do-se reclamado também contra a inscri¬ 
ção do mesmo juiz, não devia ele, por 
ser suspeito, pronunciar-se sobre o assun¬ 
to. 

D'Z ele: 
—Considerando que compete priva- 

mente ao Congres»o a susoensão, total 
ou parcial, das ga1 anuas con»iitucionaes, 
no caso de perturbação interna (Consti- 
tmção art. 26 n.° 16). 

—Cansiderando q ie não estando reuni¬ 
do o Congresso. e»t 1 atribuição pertence 
ao poder executivo (Constituição, art. 26 
n.° 16 § I.#). 

—Considerando que os decretos de 24 
le fevereiro. 2 e r5 de março le 191S 
foram publicados em circunstancias auor- 
maes, no intuito de assegurar a tranqui¬ 
lidade publica e suprir as omissões das 
leis de ll e i3 de j1 letro de 1915; 

—Considerando que na publicaçã • dos 
citados decretos de 24 <le fevereiro, 2 e 
i5 de ma_ço, o poder executivo usou d 
faculdsde que lne confere a lei de 8 de 
agosto de 1914; 

Por estes f .hdamentvs e de harmonia 
com a lei, julgo improcedente, etc. 

Nesta decisão, invoca se jesmticamente 
a lei de 8 de ago-to de 1914, que não 
vem na la a proposito. • ob»ervi-se a 

a; 

Sua carta, desanuveando 
o meu espirito da tristeza 
que o oprimia veio paten¬ 
tear-me mais uma vez a 
»ua muita gentileza e gran¬ 
de bondade. 

Perdoe-me o mau pensamento que tive 
iu!.'ando que. estas missivas lhe aborre¬ 
ciam e creia que de todo o meu coração 
lhe agradeço' ,o seu penhorante Cuidado 
■m eVitar-me'f'dígás. Acredif,’ made- 
moiselle, que nem maçada, nem leve in 
comodo represemam para mim desata¬ 
viadas cart.s. que apenasMecn o mérito 
Je ir levar-lhe <> preit > da minha grati¬ 
dão e a homenagem do meu respeito. Re¬ 
presentam para num um grande prazer 
espiritual, e ;á que tão benevolamente as 
tem acolhido sempre e não quer rasga 
las, gúrirde-as só para si, muito para si, 

que a dis»olver e de todas as outras de- ; disposição do a-t. 26° n.® 16 da lei fun- j 
terminações que tenhauvpor fim atentir ' Jament»! da nação, que se refere a.o es- j 
contra a sua organisaçaô e regular fun <3e com suspenção total ou 
cionamento, e a.iton«ar o presidente da : parcial de garantias conslitucionaesl 
Comissão Executiva a interpnr c»s;s re Isto e pasino»o! Aié vendo-se, a gente ( 
curs. s, para o que este passará procura- 1 du* ida de semelhante monstruo»ida.le ju- j 
ção ba»tante, com poderes de substaiecer j ridica! Pois caso o paiz se viu algum dia 
a qualquer pessoa juridicamente capaz uma 

Prevendo se o caso das autoridades ci 
vis ou imitares. em face do criminoso de¬ 
creto de 9 do corrente, exercer a éióte - 
cia de proibir as reunões da Camara Mu¬ 
nicipal e da sua Com'»são Executiva nos 
Pacos do Concelho, propon o que de iu- 
turo. quando tal violenc a se verificar e 
enquatvo não for garantida a normalila 
de legal, as ses»Ões desta Cmiara e da 
sua Comissão Exccutiv; se realiscm na 
séde d . Centro Republicano Democráti¬ 
co. á rua Castilho, n.° 34. desta cidade, 
ou noutro qualquer logar que a mesma 
Camara ou a Comissão Executiva, respe- 
livamente, escolherem, no caso de se ve- 
rificar a impossibilidade de serem ah eie- • 
luadas, por virtude de quaesquer persi- j 
gu ções ou obstáculos de qu: as mesmas 
autoiidades se sirvam. 

em eMtiidu de siti»? E que tem 
coisa com outre ? 

Ora bolas para tudo isto! Já estamos a 
ver que no genero: em decisões eleitoraes, 
não ha ceriameme quem taça maior dis¬ 

parate. 
Como tudo se baralha para defender 

uma tremendíssima ilegalidade e como is- 

10 causa nojo 

JOÃO PEDRO DE 3DU3A J 
ADVOGADO 

C-.ns:derando que são crimes de res- 
pons b’ilidadc os atos do poier executi¬ 
vo é i-eus agentes, que atentircm contra 
a constituição ou contra o goso do exer¬ 
cício dos direiios políticos e individuaes 
(Constituição, art. 53.°); Coosiderando 
que o Poder Executivo e seus agentes são 
responsáveis pelos atos que praticarem 

(art. 5i.“); Considerando que todo o cida¬ 
dão poderá apresentar aos poderes do 
Estado reclamações, queixas e petições, 
expor qualquer infração da Constituição, 
e sem necessidade de previa autorisação. 
requerer perante a autoridade competenf 
a efetiva responsabilidade dos infratores; 
A Cambra Municipal de Faro resolve: 

i.*—Chamar á responsabilidade nos 
tribunaes o Poder Executivo e seus agen¬ 
tes, que' atentarem por qualquer modo 
contra a sua organisação e regular fun¬ 

cionamento; 

\ Ru de Santa Ratonis, S 
ESCRITÓRIOS 

(Largo l.° de Oezenbra. 21 

Morada—Rua J >ão de Deus 

FAKO 

Cunlra a diladura 
Noção 

A Camara Municipal de Silves em sessão 
plenaria, tomando cnnheci nento da mnrão vo¬ 
tada pelo Município de Lisboa, e conside¬ 
rando que todas as violências e arbitrarie¬ 
dades prejudicam 0 paiz, a sua vida econó¬ 
mica e administraiiva, resolve: afirmar 0 
seu respeito ãs leis coosútaciònaes da Re- 
oubilca Portugueza e pmteslar contra lodos 
os actos ditaloriaes, dando da sua resoln- 
ção conta ao sr. Presidente da Republica, 
Camara de Lisbon e Imprensa. 

Silves, Sala das Sessões da Camara, 6 de 

Abril de !9l!í. 
0 Vereador 

(3) Joã: Jos* Duarte 

Lyster Franco. 
>OOgO<» 

GENTE NOVA 

QWAímfiS SQLTH$ 
Oh DeM! Que martírio o teu, 
Nessa cruz, aí pregado ! 
InJa maior é o meu 
Por nSo ver o meu amado ! 

Por me verem assim rir, 
Talvez me julguem feliz; 
Dos lab:os até minha alma 
Meu pensamento o desdiz I 

Sinto meu corpo coitado. 
Definhar-se dia a dia, 
E sssim recorda o passado 
Que nunca teve alegria I 

Gatriela da Sãva. 

r;r:“q A DE ESTOI 
-=s 

tonio Fe íei: dc Simas; para a 8;a. A|. 

Um ditadop microseopieo 

fredo Aueusto Freire de Andrade pira a 
g.a. Fian isco Maria Henriques; p.,ra a 
10." 

■ S/ ■ 7 7 
para que não possa evoiar-se e pe der-se 
p ira sempre o perfume de sinceridade 
que as inspira. S mples recreio de um 
espirito a ribuiado, eús poderiam ser mal 
apreciadas... 

O n eu pe-hdo para que as rasgasse, 
era ainda a re-ultante do mau pensa 
mento que eu extenorizára de julgar que 
eom as minhas impretinenci is traduzidas 
na mais insípida prósa, a aborrecia e en¬ 
fadava. Agora, porem, que a sua ultima 
carta me uemonstrou tã > singelamente a 
sua muiia bondade, só tenho a pedir-lhe 
ura grande perdão para o que escrevi. 
Fara meu constante remorso basia-me 
esta sua frase... as suas noticias são 
sempre receriJas com tanto prazer como 
se tossem de uma pessoa de minha fa- 
mil a. . 

Agradeço lhe o bom conceito e imere¬ 
cido apreç i iue t'ibuta a taes insignifi¬ 
câncias e apro'euo o ensejo para protes¬ 
tar com t >da a veem ncii di minha sin¬ 
ceridade contra a injustiça que a si pro- 
ori faz, pedin lo- ne iue atribua tudo 
á educação rust.ca de qu injeli\mente é 
dotaaa. 

Que injustiça, Mademoisede! Se, como 
Jiz, fos»e rústica a »ua educação, com 
preenderia acaso,' Mademoiselle. co no 
ião bem conore-òd , quanto é grato 
á;ueies que vivem pelo pensamento, a 
oferta de um.i flôr, a daJtva de um ra¬ 
mo? Náo! Se no seu e»pirito, cuja intui¬ 
ção admirável tanto apreciei sempre, não 
exi'tissem os requintes da mais fina sen- 
sibili fade, como poderia Mademoiselle 
apreciar e preferir, como eu também apre¬ 
cio e prefiro o Con • ivio das arvores e das 
flores^ fictícia convivência da sociedade? 
Como poderia trocar com tanto prazer o 
campo, e o remanso tranquilo da sua lin¬ 
da aldeia, por este oulicio inquietante da 
c dade, onde só a invejd e a ingratidão 
poluíam e são outros tamos escolhos pa 
ra os que desejam trabalhar? NSo! Peço- 
lhe, por quem- é, que não mais torne a 
trnfpTegar um tão injusto qualificativo pa¬ 
ri si própria e creia oue, em retribuição 
d s mintas amabilidades e eloaiosas refe¬ 
rencias de que lhe sou devedor, eu re¬ 
lembrarei aycmpre» a gentileza com que 
me tem tratado, e procjrarei sempre me- 
recèr a confiança com que me destingue. 
Venha o pó do tempo absorver em si as 
pa/ticulas dispersas do lindo ramo de jas¬ 
mins que inspirou o meu conto Flôres■ ■. 
vénha o tutão das desilu»ões destruiar to¬ 
das as minha» mais quendas esperanças 
que, meuno a»sii , eu saberei evocar em 
meu esp rito todas as recordações desse 
saudoso dia de sol que a sua gentileza e 
a graça esplendi ia da sua existência pri¬ 
maveril vincaram ns minha lembrança 
de uma forma inolvidável. E já que as 
minhas cartas lhe merecem o jpreço que 
tributaria ás dos seu», peço lhe, Made- 
moiselle, que. ao escrever me, ponha nas 
suas cartas a noti^ f .miliqr de suprimiras 
Ex.**, tão’cerimóm 'sas co'mo impróprias 
entre pessoas que tamo se estimam. Aten¬ 
da este ped'do, sim? Dm-me-ha com isso 
mais uma prova de amizade. 

Creia-me sempre 
Seu muito grato 

e respeitoso admirador, 

Julgando do mnu dever contribuir para a 
hisfuiia da diladura que nos desgoverna, 
eiiyin-lhes, como pnecioso subsidio, a des¬ 
crição de um facio passado ha pouco nesta 
fregiièzia; 

Ò cidadão Pegado Júnior, mestre de bar¬ 
bas e mais pertences, ó 0 aluai regedor 
deste lindo rincão do nosso pobre Portu¬ 
gal. Na caça ao voto, a ditatorial autorida¬ 
de dirigiu se a casa do nosso correligioi a 
rio Martiphu Riia (ignorando a regedorial 
senhoria que o homem estivesse inscrilo), 0 
pergunta á dona da casa: 

—Onde esiá seu mari lo? 
—Foi irabalhar.—respondeu ela. 
—Pois ele tem i|e ir a Faro, h"je mes¬ 

mo, afim de fazer requerimento para votar. 
— Mas em que partido? 
—Com 0 meu, ortrna! 
— E’ o mesmo partido do meu compadre 

Teixeira? 
—Não senhor. Comigo é que ele ha de 

votar, porque eu sou agora cá 0 regedor.. 
—E aão não vae a Faro; eu Sei que ele 

não, gosia desse partido. 
—P is então vere.mos isso. 
E chamando duas tesiemunhas diz para a 

mulher, na presença d^sias testemunhas: 
— 1 iiini >-a eu nome da lei a dizer ao seu 
marido que se apresente est? noite em mi 
nha casa para fazer requerimento, senão .. 

Ora, cehnf Se um r-gedor democrático 
proc desse assi o, o sr. P -gadinbo era ca 
paz de dizer: «mas qne regedor tão estu- 
pidnl» E esino convenci lo de que a gente, 
de ju zo lhe daria razão. Aié dã vomade 
de camar: 

F'ii: cisco : Cunha Rego Chaves; 
a ii.*f Joaquim Ui-hlio Cernira e' 

Sousa de Albuquerque e C-istro; pan a 
12 a, Mãouel Correia d Meio; para a 13a, 
Luiz da Cosia A.morim; , .na a 14.*, Ani- 
bal de Magalhães; para a i5.a. Amonjo 
José Rodiig ie»; para a 20.a, Jo»é Pinto 
de Maaedo; para a 2i.a, Marfo de Ale<u- 
quer; e para a 22.% Luiz Maria da Guna 
Ochoa. 

ao 

Pirnlit" bates ou nã"? 
Pindit" já não baieisl 
Quem manda é o Pegadiuho, 
C agora já não lia leis. 

Eia pois, demncraiicos, f'rmigas brancas, 
pcruigiiezes de leif Quando virdes o sr. re¬ 
gedor, apresentae lhe as armas de S. Fran 
cisco, e salvae, salvae, que 0 ínclito tem 
direito a isso. Se não leudes polvora para 
as salvas, pedi-a ao amigo Feruan les, qne 
está sempre preveni I", emb"ra leuha 0 de- 
feitu de cheirar muito a pó de macaco, e 
entoai lhe n hino do Seixal. 

Ah! Portugal, Poruigal, em que mão te 
emregaraml Uma nuvein escurissima lenta 
encobrir 0 brilho da aurora que raiou em 
5 de miinbro, para iluminar-te, e um pon¬ 
to de inierrngaçãn surge no meio d’essa 
nuvem c imposta de vapor exalado da po¬ 
dridão jesuítica, vapor negro como a alma 
de quem 0 exala. 

Dormes, Portugal? Não o creio. Tenho fé 
que a minha Patria ha de salvar-se. porque 
ainda não descr1 do heroismo de mn povo 
que foi, é, e quer continuar a ser digun. 0 
sol da Liberdade r-úará críin mais brilho e 
com" as grandes ideias não triunfam sein 
grandes sacrifícios, havemos de ver os di¬ 
tadores de borra apresentar a sua coragem 
nas ceroulas, excelendo 0 tal que fugiu 
pela Ericeira. 

Noticias de Instrução 
Já foram nomeada pe:a Camara Mu 

nicio-d le Faro as professoras primarias 
do Brejo, (Conceição), e do 5.° logar do 
sexo femenino da Escol 1 Central, ficando 
reepetivamente nesses logares as sr.!í D 
M.ria Francisca Pacheco, atualmente na 
Escola de Alportd, e D. Euial a Jas D >- 
res C >sta, atualmente numa das escolas 
de S. Braz. 

=Foram pronovidas á 2.3 classe as 
seguintes proiesso.ras: 

D. Aldegundes das Dores Pomes, de 
Albu'eira; D. Mart i ca Conceiçã > Mar¬ 
ques. e D. A nelia da Cone içáo Te xei 

Ao pessoal da armada, foi siipariuruifinie 
recomendado 0 rig roso cumprimento da se- 
guinie deiermiiiaçãn : 

Não assistir ou tomar parte, quando érn 
efetivo serviço, em comicins ou outras qnaes- 
quer reuniões pnbdcas em que se irate dô 
assunto de caraier político; não se servir 
da imprensa ou de qualquer outro meio dei 
publicidade, para dar c»ntá« (lo modo cnmiy 
desempenha as suas funções otíciaes, ou» 
para responder a apreciações feitas a ser¬ 
viços de que se incumb"1", devendo, já no ca ¬ 
so em que lhe sejam feuas imputações pnr 
Civis ou milhares S"hre tal assn-.io Innitar- 
se a parti, ipar <> facto ás autoridades com¬ 
petentes. as qoaes teem pnr dever e npre 
gar cs meios conducentes a exigir dos seus 
aoinres a responsabilidade que lhes couber. 

Foi ordenadn que em arm de mostra da 
gnaroição se faça a lei-ura periódica das 
principaes disposições do regulameot- dis¬ 
ciplinar da armada. 

O Síeruldó aceita, publica e agrade¬ 

ce t -das as infbrmaçÕ:s d: utilida te pú¬ 

bica aue ine sejam enviadas. 

0 nosso NonciAâia 
Vimos nesta semni , em Faro, o r.nsso 

pres ido amigo e correligumario sr. dr. jósô 
Francisco Teixeira de Azevedo, que regres- 
suu oa lerça feira a Lisboa. 

Depms de ter d.da lo a cadeia com 
orna instalação de luz eleirica, resolveu a 
Comissão Exec tiva mandar ali proceder ít 
coosiruçãn de canos de esgoto, afio de se 
terminar de vez coai as amigas fossas, (5o 
prpju 'iciaes como dispendiosas. 0 serviço 
esiá ronemido. 

Partiu para Lisboa, nude fixará rg- 
sideocia, o sr. coutra-alinirante Álvaro da 
Costa Ferreira. 

Vimos oesla cidade 0 nosso correli¬ 
gionário sr. dr. Medeirug, advogade em Vila 
Real de Santo Autonio. 

0 sr. João Pereira de Matos, secre 
tario das finanças de Aicmitim, foi iransfa- 
rido para Salvaiprra de Mag -s. 

Foi conferida a Cruz Vermelha dô 
2.* casse ao sr. dr. Abaro Pereira Betea- 

ra, de Aimancil, Lou! :: D. De dinda da 
Silva, de Bolique me, Loulé; D. I»abel 
C tbnta Gomei, da central de Faro; D. 
G iiomar da Conceição Reis. de Ameixial. 
Lou é; D. Maria do Corno Azevedo Oli¬ 
veira, de Carvoeiro, Lagô ; D. Isabel 
Salcs de Almeida, de S. Sebastião, Lou 
le; D. C mstanca de Jesus Azevedo e 
M .na Correia de M-sqoita, dê Budens, 
V ia do Bi»po; D. Mana da Conceição 
Chariío, de Sdve»; D. M ria da Rocha 
Cmjeira, de Estombar, Lagô<; e o sr. 
Francnco Rosa d • Cirreia, dc Vila do 
cispo; D. Vitoria Alves Silva e D. Hen- 
riqueta de Jesus Dias, de S. Bartolomeu 
de Messines, Sdves. 

=Foi já assinado o decreto nomeando 
vog-es, por parte do governo, do conse¬ 
lho superior de inst'ução publica, os s-s. 
dr. Sobral Cid, major de engenharia Re- 
dolfo Guimarães, dr. Marcelino Mesquita 
e Michel Angelo Lambertini. 

=0 sr. Jo»é R cha Pnsta foi nomea¬ 
do professor da io.a disciplina da Escola 
Industrial e Comercial Pedro Nunes em 
Faro. 

=Foram nomeados professores da Es¬ 
cola de Construções, Industria e Comer¬ 
cio de Lisboa: Para a i.a cadeira, Hel- 
der Armando dos Santos Ribeiro^ para a 
2. *, Dagoberto Augusto Guedes; para a 
3. *, Antonio Jacinto Maria de Vilhena; 
para a 4.* Manuel de Macedo Pereira 
Cominho; para a 5.3, Virgílio Henrique 
Soares Varela; para a 6.*, Luiz Gonzaga 
Vaz de Vitoria; para a 7.*, Frederico An- 

coiii-i e Atai le. 
♦-t R-gressou a Parn n prcfessnr do li¬ 

ceu sr. Beriiardmo J-sé Barbosa Júnior. 
Deixa brevemeute o cargo de capi¬ 

tão d" p-irtn de Lagos 0 primeiro leueute 
sr. Aluceida Mergulhão. 

Aci mpaohado de sua esposa, re¬ 
gressou a Faro n nosso presadp amigo sr. 
dr. Antonio Miguei Galvão. 

i Consta que nesta comarca foram 
apresentadas 16 reclamações eleitoraes, em 
ctij 1 niunern está uma que reclama contra 
a inscrição do prnprin juiz de direito. 
►4 Foi a Lisboa 110 principio da setna 

na >' sr. dr. CamlMo Emilio de S .usa. 1 
Diz-se que vão principiar os coq- 

ceri..s de musica na Alameda, coin 3S duas 
filarmónicas de Loulé. que tocarão todos ns 
domingos, aliernadameme. 

O i Está sofreudo importantes repara 
ções a Praça do Peixe, cujos vigamentos 
ameaçavam ruiua. 

Encontra-se em Lisboa o sr. Manuel 
de Jesus Belmarço, importante cspnausia- 

Atem dos nomes que já aqui iu ficá ¬ 
mos. lambem assistiram ao Congresso do 
Partido Democrático os a<iss<>s dedicados & 
valiosos correfigionarios srs. Antonio de 
Sniisa Botinas 8 J"lo AoIcdiõ Rodrigues de 
Passos, que representaram 0 Centro e as 
cetins-õ3s pnlificas de S. Braz de Alponel. 

Já assumiu 0 cargo de capitão do 
por u de Portimão, 0 2.° tenente C"rreia> 
Pereira. 

A camara municipal do conceiho de 
Loulé Solicitou autorisação do ministro do 
f mento para proceder ao ajar linamento da 
ptaça da Republica, daquela vila. 

Regressou de Lisboa a comissão que 
foi traiar com 0 governo a questão do ulti¬ 
mo imposto laoçado ua exportação das rqo- 
ssrvas. 

Regressou a Faro 0 agroootno sr. 
Jose Fraucisco Pereira dé Matos. 

Pediu a sua reforma 0 cantoneiro ao 
serviço da' direção das obras publicas do 
distrito de Faro, sr. Jeronimo de Sousa Pô 
dregnsa. 

•H.Apreseutou-se no ministeric da ma¬ 
rinha 0 segundo tenèute auxiliar sr. Fer¬ 
uan les Caminha, por ter ' fixada 0 cargo 
le de ,ega-. 

fi Fu 
1 mai iiiruo em A lmfeira, 

uncadida liceuça para residir , 
netite uo Brazii a» 2."' ‘.eoente 

Ferreira de Almeida. 
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CAET2IHA 

Pajem anos : 
Amanhã, domingo, 18—1), Maria do Carmo Mascarenhab 

Jilata, D. Silíin» do Campos D. I.oontina Vasqut-s do Bri" 
ito, a msninn Alice Soto-Mayor, João de Molo Vieira, An- 
Uonio Ramos de Sou.-.i. Joaquim Poilm Biltifar, Migu< l Jo- 
aé Pereira e Francisco Carlos Gouçalres. 

Segunda-feira 1«—D. Francisc» Moreira, D. Dana 
JXmill* Lopes, D. Luiz* de Oliveira Gomes, D. Ricardiua ! 
<la Silva Pereira, I). Mana Amélia S mios. João lístovõo 
Aguas, Simplicio de Brito, Augusto Xavier Teixeira, José 
ISleutorio Rodrigues. Alr-ro José Migueis e Francisco An- 

-Coiilo do Mendonja Boa Moite. 
Terça feira, 20 — D. Kmilia da Trindade Poreira, D. 

Alice de Castro Solo Mayor, l>. Alhertina Luiza Silverio, 
t-D. Carolioa Vieira, D. Maria Amélia Vasques, D. Luiza 
Aurora Gomes, D. Adelma Rosa Di*S, Antomv Luit Barre- 
-ío, José Antooio Gonç.lves, Luiz Rodrigues Corvo o José 
IPires de Jesus. 

QuarU feira, 21—D. Msria C.roliua Afonso. D. Esteia 
JSiiiiúes, D. Frnrilia Pereira, D. Celeste Ro?ado Rodrigues, 
TO. Maria Cândido da Silva, Jofio Pereira Campos, Antonio 
da Silva Batuta, Joaquim Pinto Ribeiro Lopes e Alfredo 
Ifessua do Amorini 

Quinta feira 22—D. Maria da Soledade Delnsco da 
JSdva Santos D. Alda Mendes Lopes, D. Eleuteria de Cam¬ 
pos, D. Cl.risse K .uarda Ramos, D. Maria Bmilia B-etos, 
n Sela de Oliveira Mendes, Joio Carlos Teixeira, Masuel 
Irredenco da S Iva, Joio Parreira de Matos, José da Silva 
B-minho e José de Ascençdo GuimarAee 

S- xta feira, 28—D. Laura Saatos. i). Eduarda Feliz 
‘11'amaguini. D. Aur- Raquel Ferroira, D. Maria das Dores 
liodriguea B-stos, B. Lueia de Carme Pentes. D. Maria da 
flilva Pereira, José & mes Alves, Manuel Anleaiu Teixeira, 
ireliciano José Alvos o M-euel Antenio Pité. 

S.bado, 24—D. Lucilia Vieira S rpio, D. Valentina 
Cuiunries, D. Maria da Costa Ramos. D. Is ura Fernan¬ 
das, D. Leoner de Carme Alves, U. Is«bel Augusta do Le 

«bos, D. Eusebia da Silva Feruandes, Manuel José Batista 
Astenia Lopes Praça, Juatiue Teixeira de Castro e Alberto 
«3e Seusa Alves. 

Necrologia: 
Faleceu ua madrugada do domingo, • ir. David Sabsth, 

«israelita, viuvo, uatural de Mairoees e ha 42 anos residen- 
e'.e nesta cidade. 

Era pae dos nesse? amiges srs. Abraham de AbeassU 
jSabalb e Elias de Abeassis Sabatb, e sagro dos eomorcian- 
«33 da praça de Lisbea srs. Elias Azaecot e Moysés I. 8e- 
«Ijuerra. 

A sua morte foi muito sentide, o o seu fuueral teve uma 
«xtríordinaria concorrência. 

Oe nossos cordiaes sentimentos A fainilia enlutada. 

LIVROS 
HISTORIA UMVKBSaL por G. Oncktn 
A primeira historia universal dos tempos 

modernos, pelo desenvolvimento com que 
áão iraiados os diversos períodos da vMa 
da humanidade e pela auioridade cieniitica 
dos numes que subscrevem cada um dos 
«rolumes de que ela se compõe; traduzida 
eiu pnriuguez por nm grupo de professores 
(9 homens de leiras, sob a direção inicial de 
%. Consigderi Pedroso, e atua mente sob a 
de Manuel M. de Oliveira Ramos, professor 
de Historia da Faculdade de Leiras da Uni¬ 
versidade de Lisboa. 

A HISTORIA UNIVERSAL DE ONCKEN 
<3«e atues se pôde chamar uma completa bi- 
Òhoteca histórica, pela vasti<!io, riqueza de 
informação cieutifica, escolhida ilustração 
Jsnisiica e arqueológica, ó o maior mnnu* 

mento que á ciência histórica foi levantado 
n a Alemanha no século XIX. 

Dentre as numerosas historias universaes 
publicadas em qnasi todas as línguas, ne¬ 
nhuma, nem de longe, se lhe pode comparar. 
Cada um dos seus volumes é uma monogra¬ 
fia completa, que faz autoridade e que de 
um modo tanto quanto possível definitivo 
lixou a historia do respetivo período ou da 
respetiva uação. Quem possuir esia biblio¬ 
teca, aié hoje sem rival, tem ao seu dispôr 
toda a ciência histórica que no decorrer dos 
séculos se foi amomoando numa eunrme 
construção sintética, graças aos trabalhos de 
umat poucas de gerações de investigadores e 
de homens de ctencto, que conseguiram des¬ 
vendar os mistérios do passado e penetrar a 
alma dos povos htje desaparecidos, mas que 
nos monuiueuios que nos legaram, deixa¬ 
ram vestígios da sua passagem sobre a 
terra. 

E sendo assombroso como monumento de 
cuidadosa e erudita investigação a obra co¬ 
lossal dirigida por Oncken, é ao mesmo tem¬ 
po o mais impressionante quadro que o ho¬ 
mem pó e contemplar, quadro que sem 
deixar de ser a exaia reprodução la reali¬ 
dade, assume as proporções de uma gigau- 
(esca obra de arie, única oo seu geuero. 
eui que as tragédias mais pungentes alter 
oam com os mais •'ome vedores lances que 
é dado ao homem imaginar. 

Por isso a Historia Universal de Oncken 
é uãn só obra para ser cmisuilada no re¬ 
manso do gabinete pelo sabto apaixouads- 
méuie devotado ao culto puro da verdade, 
uias modelo para ser estudado com amôr 
pei. poiinco, que em meio do tumultuar da 
pioÇa publica, carece de norma para nor¬ 
tear o seu pr- ceder. 

A Historia Universal de Oncken publica-se 
eiii fascículos semanaes, de furmaln gran¬ 
de, de 32 paginas, em edição de luxo, bom 
papel, magnificas f^dogravuras e esplendi 
l"S crómos. Cada fascículo e 32 paginas, 
IO centavos; cada lomo de 160 paginas, 50 

centavos; cada volume de cerca de mil pa¬ 
ginas, encadernado, 3&80. 

Esião publicados "S > iio primeiros volu¬ 
mes. Dirigir pedidos a Aillaui, Alves & C.a 
Livrai ia Aillaud c Bertrrnd—13, Rua Gar¬ 
rei, 75—Lisboa. 

Serie Escolar Figuelrlnhas 

Primeiro Livro de Leitura 
Segundo Livro de Leitura 
Educação Civica. 
Historia Palria. 
Agricultura. 
Gramalica Portuguesa . 
Aritmética. 
Ciências Naturaes. 
Manuscilo. 
Corografia. 
Tabuada das Escolas . 
Tabuada de 10 reis.... 

cart. I0,ceut. 
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i> 
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I 

> 

* 
I 

» 

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
2 
1 

A Serie Escolar Figueitinhas é consiitui- 
da por livros claros, sintéticos e em abso¬ 
luta harmonia c<>m os pr gramas oficiaes e 
choing de lindas ilustrações. O preço as¬ 
sombra pela baratesa. Vendem-se nas prin- 
cipaes livrarias do pais. Os professores ofi- 
riaes podem reclamar caialogos á Livraria 
F-gueirinhas. rua dos Mártires da Liberda¬ 
de, 176, Pono. 

Modista de Lisboa 
Trabalhando com perfeição em 

chapéus para senhoras e creanças, 
oferece os seus serviços. 

Lava palha, frisa plumas e limpa; 
transforma e limpa feltros. 

7 LARGO DO CARMO-7 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Cama- 

ra Municipal de Silves, devidamen¬ 
te autorisada, faz publico que a 
contar de (3o) trinta dias da data 
do presente edital, se acha aberto 
concurso para o provimento de 
dois logares de amanuenses, na 
Gamara Municipal de Silves, com ! 
o vencimento anual de DUZENTOS 
E QUARENTA ESCUDOS. Os 
concorrentes deverão apresentar, 
dentro do praso indicado, os seus 
documentos, instruindo-os de har¬ 
monia com a Lei de 24 de Dezem¬ 
bro de 1892, não sendo admitidos 
ao concurso indivíduos com idade 
superior a trinta e dois anos. 

Silves, Secretaria da Camara 
Municipal, aos doze dias do mez de 
abril de 1915. 

O Vice-Presidente da Comissão 
Executiva, 

José Gabnrl Pinto. 

Francisco Pedro d«s Santos 
Vende uma maquina de braço 

para sapateiro — AL.V1AMCIL. 
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CÀNOiOO BE SOUSA 
Fornud) pela Escola do Lisboa e com os 

cursos especiias do Higiene. Oftalmologia i 
Bateriologia 

ÍLIHIC» GERAL, OPERAÇÕES 
Ssoeciatidades : Doenças dos 

omos. boca e dentei 
Dentes artiflaaes 

CONSULTAS r>>D>l3 OS «IAS. 

EXCETO AOS DOMINGOS 

\ m !)f SANTO ANTONIO. 6 
FARO 
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TIPOGRAFIA DO “HERALDO” 
Rua i; de Dezembro, 21 e 23 

Nesta acreditada e conhecida casa imprimem-se com a maior perfeição e brevidade, para o que tem pessoal 
devidamente habilitado, todos os trabalhos tipográficos, por preços excessivamente baratos, taes como: 

FATURAS, MEMORANDOS, PROS°FCTOS, BILHETES DE VfcITA. MODELOS 
DE REPARTIÇÕES, ETC. 

Neste estabelecimento, que é sem duvida o melhor do Algarve, encontram-se á venda varias qualidades de papel 
de carta, quer ordinário quer de luxo, papel de ofícios? cartonado, almaço, etc., etc., e por preços sem competência 

Especialidade em papel timbrado e participações de casamento 



0 HERALCO 4 

y LI -,T & i £ T ES 
|ata, temjslítí enorme 

telcgr. SEGUROS-Porto Igincias em Iodas as cida- 
Telelou, 1.137 G A PITAL* !•>€. 8t)0::OO($ÓO: * * v,l“ ío Pa“ 

REPÓStTo DE 6AR&HTIJH-NÍ CâíIXiÍÇERAL DÇ DE^OSi/O:;, hS; 26:0001.00 

Negnr»** (le «searas e elniij i»a««ag ns, es-re n*«s. pulhas 
iiiaquiua'* dçbuiniidor.i*, «rvore •!<**, esc. 

Seguro» lerre^re^ marmiiia.s *al«re* |>H<i correio 
quebra de chapas'«le vliln e e«pelh»s 

e lucros espèrs^doW*1'''- ' n ’ ' ;- 

DKLE0AÇÍO‘íí LISBOA na RUA è(f|Wl,; 8^ i 
. Telefone, n,° 403 . .. ' End .-.teVeg, Sprrab 

'wwl 

■“ - Éj,, 
\r\TWPtÇ^^ 

l_ O HERAf.DO, semmr.ri 

?;íhk!' tico <: <v i rn ;1 

•Vj '#H5u/_i:e 

£$rtf -MFimfss são sgiismmêBS! 
SAO-í U Mi »Mv sBS-;quando se quer, OQ ^SER- 

VAM-^E L m NOSOS o tempo qío se queiríi, 

VOLTAM ao E^t aqq pruviiTíVO v assim 
! ) :bl • -ic*x Lss íj .. • ' 1 ' •• * 

•'que deseje e semlo tmh custo.apenas de 65 centavos.* 

(650 rs.) :zz:'\ 

Kemetein-se para qualquer.parte, a queiu euvie a sua » 
y importância e ruais 7 centavos para o transporte j; 

DIRIGIR PEDIDOS A' L 
; '4 - I Â 

largo Manuel da mana—loulE 

■■■■p.rrr jota os trabalhos tpsíraiicos se teu 
pl W) e o do-niatoi». circtilacão em toda a , - ^ 

""l.. . -' rapidamente na oficina do HERALDO 

COMPANHI \ DE SEGUROS •' 

Historia «ia IL.publica \ VIGTO-IUS 
Piilt WÊ?. End. telegr. SEGUROS-Porto PDli 

JOSÈ AGOSTIl\IIO 
- ;RV, ... ,.<t. 

Kstà tyitfhi&ádn <i primatro ■ toam dfesla 
"bi'a intt abra.ufarS ns sikvss >s principaes 

a prodamaçãi) ta’ It -publica em Por 
"it-al, até ao a.to d* 1915. 
; A •Jbrà cimsrarà >le 15 tomos, ou sejam 
3 t••liiums; 

■ Ca riu tomo trai 61 paginas1, custando 60 
réis. 

A Historia da Republica será feita com o 
critério e unlepeijilenria com qjie 

f11 traçada a Histona de Rortugdl dV tftes 
mo amor. Sanã • dois l<>uios por mês. 

A assinitura e»'á ab-rta nas principaes 
biis, ruã 

mm de mmm & mmm 

i m-. 
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Esta casa é a mais habihtaJa do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço ’dè tempo em qúafquer ponto do Algarve, cómo por exemplo 
em OlhT.o, espaço de tempo que póJe estpr tudo ao dispôr do treguez, depois do aviso de 2 horas. Repres ntantes: ", em Santa Barbara, 

»r.nlc t n o.ficrt o hrvrac a m Pcf ai C ^ i*i i~ .a.t.i m da Cai.aa --'_* ~!_• - _ _ . I_ .__ r' 1 t i I t / '.Ir .t.i* lj !■- _ * J í J ! * ' > í . 

em 
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tbri- 
■-o ... . ^ .... ....... !*■. - r 'TTrí-s- 

aos preços das fabricai dt L Doa, paga-.ren:o a 3_.dias.. tendo boas referencias. Tomo a advertir para toda a garantia, que se dirijam dire(amente á 'e§tá casa ou' reptfesehtantes, 
para sempre sustentarmc^ o§ preços, das nossas tabelas ea maxIma ordem è decenclá. Também sé forhecem urnas por telegrama para.: qualquer ireguez, em vários tamánhos e 
qualidades, sempre muito sc-rtjdo e existência. .A , . '. ' 

se fornece a deposites de urnas 
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FARO- 
(gonstrucâo tl. poças ^rtcíianos— Ujitduu-seunater.aes gira as -mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira cia proviricia dó Argár;- 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mçcanicos p çiyis. 

Consiroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, máquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tuba'ria e toçiòs òs.çnsili.qs, agyiçpjas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em partp 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res, condições. ' I ■ o '•■'!'• ' ' 

Preços sem cdmpeteitcia 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta impprtantei fabrica 

.«MTl-j-CZ i OU ■>' / ’■ f 
o : . • , i. -!}-.* 

7- 
,^t< ) J T-. 

ú !*! 1 ?i lí) *.i) V m 

Mm .vmmtmm Mm. mm mmmm» 

ííi»»6t.ateiM 
i DS 

JOÃO GOINHAS 
ALl GUEIt DE ALTOMOVEIS 
AGaraga, Largo da Madalèhí 
Bacritorioj Kua D. Pnancisco Go- • 

mes, 40 •’ 
Tcl.*-JOÃO GOlNHAS—Fàro 

Pessoal habilitido.e de abso-. 
luta confiança | 

Pi.éçós ègúacs aos da. chncorj! 

'%%%%% ||| 
rencia 

BFIIIMIE GORREEtKB E SEtEIRO 
• -■ • -^DE^* ’ 

@|S. D. PORTOS 
t t.» NESTA (?fidina ^ecutamíse todos os trabalhos de Corrêa^ 

ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 
Ha sempre á venda todos os artigos dé limpeza para car¬ 

ros e animaes, também por preços rplativamente baratos, as^ 
sim como to,dos qs mais artigos que dizem respeito a esta ia>- 
dustria. . . . 

Rua l.° de D^emfob) 22 é Ô4 

• ” y b; v , •• -FARO- 

Xubow íto ferro pi-oto o giilviintsád0 
Bombii» de tudo- O-i »istenuíH 

Chnrruíi,' o relhnw 
Motoreç i%.'“»» « ífine p«t>ro1 "“,1 

Slotores íuviurude u !;<>»«'}''«» P,irtl «Uaptnr n . on 

Fundição, Sermlliaria e Forjas 
F, STREET & C.a L.,d . 
BlIA DK;S. BRNiO 
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; FOgTUGAti PREVIBSUTE 
Companhia 'de Seg-dros-CíPiUL 1.000:0001000 

SEQUbOS DE VIDA (TODAS AS ÇOMBINaQõES) 
Seguros contra fogo.-iS.egnlr^ -^egtiron d« 

cristal»—Seguros contra roubos-Seguros 
postaes—Seguros agrícolas 

jfp.i TODO 0 PUZ f COLONIÃS 
Séde— Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
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